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Conteúdo 

Programático 

1. A enfermagem pré-profissional. 

2. A incorporação de tecnologias nos serviços de saúde e o cuidado de Enfermagem. 

3. Aplicação de Fundamentos de Enfermagem em unidades hospitalares e extra-hospitalares. 

4. As Teorias de Enfermagem: conceitos, evolução histórica, classificação das teorias e sua aplicabilidade na prática de Enfermagem. 

5. Emblemas e rituais na construção da identidade profissional da enfermagem. 

6. Enfermagem profissional no Brasil na primeira metade do século XX: ensino e prática. 

7. Ensino de História da Enfermagem nos cursos de graduação. 

8. Florence Nightingale: vida e obra. 

9. História das entidades organizativas da profissão.  

10. O impacto da Reforma Universitária de 1968 para o ensino da enfermagem no Brasil. 

11. Possibilidades teóricas e metodológicas para o desenvolvimento da pesquisa em História da Enfermagem. 

12. Relações interpessoais, comunicação e humanização no cuidado de Enfermagem. 

13. Segurança do Paciente na prática de Enfermagem. 

14. Sistematização da Assistência de Enfermagem e o Processo de Enfermagem. 

15. Terminologias padronizadas de Enfermagem. 
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